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CLARENCIO

“Suicida! Suicida! Criminoso! Infame!” — Gritog
assim, cercavam-mo de todos os lados. Onde os sicarios,
de coração empedernido? Por vezes, enxerguva-os de re
lance, escorregadios na treva cspéssa e, quando seu de
sespéro atingia o auge, atacava-os, mobilizando extrer
enorgias. Em vão, porém, esmurrava
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ar nos parozismo
da cólera. Gargalhadas sarcasticas feriam-me os ouvi
dos, enquanto os vultos negros desapareciam na sombra.

Para quem apelar? Torturava-me a fome, a séde m
escaldava. Comezinhos fenómenos da experiencia mate
rial patenteavam-se-me aos olhos. Crescera-me a barbe,
& roupa começava a romper-so com os esforços da
fencia, na região desconhecida. A circunstancia maia
dolorosa, no entanto, não era o terrivel abandono a qn
mo sentia votado, mas o assédio incessante de forças]
perversas, que me assomavam nos caminhos ermos
obscuros. Irritavam-me, eniquilavam-me a possibilidad
de concatenar idéias. Desejava ponderar mad
a situação, esquadrinhar razõos o estabelecer novas d
retrizes ao pensamento, mas aquelas vozes, aqueles
mentos misturados do acusações nominais, desnort
— Que buscas,
Tais objurgatorias, incessantemente repetidas, p

furbavam-me 0 coração. Infeliz, sim; mas suicida:
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Recordava meu porfiado duelo com a morte.
gava ouvir on ultimos pareceres médicos, enunciados naCasa de Saude; Jembrava a assistencia desvelada
tivera, os curativos dolorosos tara

EPE.
lhos contempltndo-me, no tarror da, eterna separação.paseRCqiaagacepaSsnteatoRedeci
emocional. Firme e resoluto a princípio, comece! porrio
prosseguir na fortaleza moral, por ignorar o
fim, sentí que as lagrimas longamente
paro com mais frequencia, extravasando do co-=
Jetta!trazida do, mudo ãopia die gor,ora cera

arealidade da vida. Meus conhecimentos,ante o infinito,otoPe 
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— Coragem, meu filho! O Senhor nho ta dem.
paraAumargurado pranto banheva-me a alma toda. Emo-
lona ato traduzir meu júbilo, comentar w conglarGo vue me chegava, mas, reurindo todas ns forças que
die sstavam, pude áperes inquerie:

“Quem bois, generoso eminsario de Deus?
O inesperado benfeitor sorrin Bondoão e respendeu:2 Chnma-me Clarencio, sou apenas tea irmão.E percebendo o meu cegotamento, fereseentou:
É Agora, permanece calmo e silênciodo. E! Dre

iso desconame Para reaver cacrgiosfi cesuida, chamou dois companheiros que guar-
davam atitude de servos desvelados e ordenou:

À Prestemos ao nosso amigo Os socorros de emer-
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DD persóítioos es irrestetíveis, a impelirem-me para
TentarMtoVer suguea lama do entenda, SR,

Teoee?” Acentuava-se o desalento. Foi quando começa! a
Tecsedar que” deveria, existir um Autor da Vida, Fara
onde fômo. Essa Idéia confortou-me. Eu, que deuniç
às relígiões no mundo, experimentava agora o qettm
dade de confórto místico. Médico extremamente araEi
do ao negativimo da minha geração, impunha-te ma

itude, renovadora. Tornava-so fmprescindivel Contas
var a falencia do amor proprio, 4 que Mo consagrara
orgulhoso.

E, quandoas energias me faltaram de todo, quando
me senti absolutamente colado ao lodo da terra, sem
fôrças para reerguermo, pedi ao Supremo Autor da
Natureza me estendesse mãos paternnls, em tão amar
gurosa emergencia.

Quanto tempo durou a rogativa?Quantas horas
eonsagrei á súplica, de mãos postas, imitando a crianca
aflita? Apenas sei que a chuva das lagrimas me lavou
o rosto; que todos os meus sentimentos se concentro-
ram ne preço dolorosa. Estaria então, completamente
esquecido? Não era, Igusimente, filho do Deus, embora
não cogituaso de conhecer-lhe a atividade sublime quan-
do engoifado nas vaidades da experiencia humana? Por
que não me perdoaria o Eterno Pal, quendo providen-
elava ninho és aves inconcientes e protegia, bondoso, a
flor tenra dos campos agrestes?

Ah! é preciso haver sofrido muito,
todas as misteriosas bolezas da oração;
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Alvo lençól foi estendido alí mesmo, á guisa de
maca improvisado, aprestando-se ambos os cooperadores
a me transportarom generosamente.

Quando mao alcavara, cuidadosos, Clarencio meditou
uminstante é esclareceu, como quem recorda, insiliavel
obrigação:— Vamos sem demora. Preciso atingir “Nonso Laz”
com a presteza. possivel.
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